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Ementa: As diversas maneiras pelas quais as pessoas se relacionam com o tempo têm sido um dos principais 
tópicos de interesse antropológico, nesse sentido aborda: a temporalidade relacionada aos conceitos de risco, 
as maneiras pelas quais as pessoas percebem e entendem a mudança em seus ambientes e, inversamente, o papel 
desses ambientes em percepções humanas e entendimentos de mudança (por exemplo, alterações climáticas, 
evolução histórica). A Atividade Curricular ainda aborda: a relação dessas mudanças com as políticas públicas, 
com os processos globalizatórios, a relação com a natureza e com a sociobiodiversidade, a mudança na paisagem 
e a paisagem enquanto espaço de produção de saberes, de trabalho (nesse tópico questionar o uso dos recursos 
pelo agronegócio, nos projetos de desenvolvimento, os quais vem mudando a paisagem na região tocantina 
com base numa economia hard, em que a força do capital fala mais alto), de cultura, de alimentos, de soberanias. 
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